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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

A 50ª Expomontes encerrou no último domingo,
destacando-se pelos recordes alcançados, como a
bezerra leiloada por R$ 336 mil e a presença de pú-
blico elevada. O evento contou com 102 estandes e
mais de 150 atividades.PÁGINA 4

Evento de
sucesso

No próximo dia 18 de julho, a Receita Federal em
MinasGeraisrealizaráumleilãoeletrônicodemerca-
dorias e veículos. Entre os itens disponíveis estão no-

tebooks, celulares, tablets, eletrônicos, acessórios de
informática, videogames e diversos tipos de veícu-
los. Em Montes Claros, dois caminhões foram incluí-

dos no leilão, avaliados em R$ 129.527,25 e R$
140.282,30, com lances iniciais de R$ 38.700 e R$
42.000, respectivamente. PÁGINA 3

Leilão da Receita
Federal em Minas
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u COLUNAS

Ocalendário do leilão inclui a recepção depropostas a partir do dia 15 de julho e a sessão pública para lances no dia 18 de julho

Diretor financeiro enfatizou a credibilidade e oportunidades geradas pela Expomontes

DIVULGAÇÃO
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Opinião

Eduardo De Luca*

Popularizados no período da pande-
mia, os serviços de Telemedicina tor-
naram-se uma realidade no Brasil, es-
pecialmente após a sanção da lei que
regulamenta a sua prática em 2022.
Nesse sentido, hoje, tanto os pacien-
tes, quanto os profissionais da saúde,
estão cada vez mais familiarizados
com os atendimentos virtuais. Segun-
do a Federação Nacional de Saúde Su-
plementar (Fenasaúde), em 2023, fo-
ram realizadas mais de 30 milhões de
consultas remotas no país, o que indi-
ca um aumento de cerca de 172% em
comparação às 11 milhões, de 2020 até
o final de 2022.

Nesse sentido, os serviços de Teleme-
dicina proporcionam uma série de be-
nefícios não apenas em tempos de
pandemia ou em surtos de doenças
contagiosas, mas também em casos
de pacientes com condições crônicas,
tendo em vista que as consultas remo-
tas garantem um monitoramento con-
tínuo e intervenções mais rápidas e
personalizadas.

Além disso, a Telemedicina pode
proporcionar maior agilidade em ava-
liações iniciais, como é o caso de análi-
ses de condições atípicas de pele, que
podem ser verificadas e documenta-
das através de fotos.

Outra vantagem que fortalece ainda
mais esse tipo de atendimento é com re-
lação à falta de médicos em algumas re-
giões no Brasil. Para se ter uma ideia,
segundo dados do Conselho Federal de
Medicina (CFM), embora haja mais de
575 mil médicos ativos no Brasil, uma
média de 2,81 por mil habitantes, a re-
gião Norte destaca-se por apresentar a
menorproporção demédicos (1,73), sen-
doabaixodamédianacional.Nessesen-
tido, os serviços de Telemedicina tam-
bém podem apoiar na ampliação do
atendimentoemregiõesquefaltampro-
fissionais de saúde.

Os desafios da Telemedicina no

Brasil

Apesar do cenário promissor, há ain-
da preocupações e desafios quanto
aos serviços de Telemedicina no Bra-
sil. O primeiro ponto é que muitas re-

giões do Brasil, especialmente áreas
rurais e remotas, ainda têm acesso li-
mitado à internet de alta velocidade, o
que dificulta a realização de consultas
virtuais.

Nesse contexto, um estudo do Insti-
tuto Interamericano de Cooperação
para Agricultura (IICA), com dados co-
letados de 2020 a 2022, aponta que 13
milhões de brasileiros não tinham co-
bertura de internet em regiões rurais,
sendo que a conectividade urbana era
uma vez e meia mais abrangente.

Outro ponto importante é que os
serviços de Telemedicina exigem sis-
temas robustos para assegurar a pro-
teção de dados, a fim de garantir a
privacidade e a confidencialidade
das informações clínicas, bem como
a integração com prontuários eletrô-
nicos e outras ferramentas de gestão
de saúde.

Além disso, a crescente demanda
por serviços de Telemedicina tam-
bém requer maior enfoque no que tan-
ge o aprimoramento quanto às expe-
riências dos pacientes. Desta forma, é
imprescindível que os profissionais
de saúde tenham acesso a recursos ba-
seados em evidências, para terem
acesso a informações confiáveis e oti-
mizarem cada vez mais as consultas,
oferecendo diagnósticos precisos.

Nesse sentido, as ferramentas de su-
porte à decisão clínica (SDC) podem
apoiar os médicos em suas tomadas
de decisões, transmitindo confiabili-
dade e credibilidade aos pacientes, au-
xiliando além das consultas presen-
ciais, mas também via Telemedicina.

*Gerente de Estratégia de Mercado para América

Latina na Wolters Kluwer Health

AlcionePereira*

O paradoxo entre os altíssimos níveis
dedesperdícionacadeiaprodutivaeonú-
merodepessoaseminsegurançaalimen-
tar severa no Brasil, sempre foi um tema
muito instigante para nós. Nos últimos
anos,infelizmente,assistimosaumagra-
vamento do quadro da fome no nosso
país, por vários motivos, entre eles, as
consequências da pandemia; o aumento
da desigualdade social; a inflação e alta
dos preços dos alimentos; o desemprego
eainformalidade;afaltadeacessoapolí-
ticaspúblicas; entre outros. Mas recente-
mente vimos o panorama mudar e é im-
portante ressaltar que é muito bom ver
avanços, porém, sabemos que o proble-
ma ainda persiste em magnitudes preo-
cupantes.Porisso,pensamosqueseriare-
levante avaliar o que tem sido feito e o
que mais nos falta, para que a situação
seja mesmo resolvida.

Um estudo recente feito pelo Instituto
FomeZerorevelouqueosíndicesdeinse-
gurança alimentar melhoraram muito,
comcercade65%amenosdepessoaspas-
sando fome no país em 2023, comparan-
do com oinício de 2022. Também oIBGE
divulgou, há poucos dias, os resultados
da pesquisa utilizando a escala EBIA (Es-
cala Brasileira de Insegurança Alimen-
tar),emquevemosque,noúltimotrimes-
trede2023,cercade9milhõesdebrasilei-
rosseencontravamnopiorníveldaesca-
la, enquanto esse número era superior a
33 milhões em 2022.

Segundo o Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Família e
Combate à Fome, as iniciativas que vêm
contribuindo para a melhoria são, espe-
cialmente,decorrentesdoamploconjun-
to de políticas e programas sociais reuni-
dos no Plano Brasil Sem Fome (como o
Auxílio Brasil, o programa Auxílio Gás, a
compra direta da agricultura familiar
etc.). Também podemos destacar a reto-
mada do crescimento da economia, com
geração de emprego e renda, a valoriza-
ção do salário mínimo, os programas de
educaçãoalimentarenutricional,easdi-

versas iniciativas lideradas pela socieda-
de civil, para garantir o mínimo acesso a
alimentos ao maior número possível de
cidadãos.

Mas, por outro lado, temos o desper-
dício de alimentos, que continua sen-
do alarmante. Uma pesquisa recente
do PNUMA (Programa das Nações
Unidas para o Meio Ambiente), divul-
gada no último 27 de março, mostrou
que o desperdício, apenas em nível do-
méstico, é estimado em 94 kg per capi-
ta ao ano. Porém, o consumidor é ape-
nas a ponta final da cadeia.

Por isso, continua sendo imprescindí-
vel que os produtores, as indústrias e o
varejo também apostem todas as fichas
naestratégiaESGparamitigarasorigens
dasperdas.E,quandonãoforpossívelevi-
tá-las, que ao menos a parte apta ao con-
sumohumanopossaserdirecionada,co-
mo doação, a quem mais precisa.

Além das doações dos excedentes,
muitas outras iniciativas envolvendo
os vários atores desse ecossistema são
necessárias e urgentes. Entre esses re-
cursos, podemos citar o maior uso da
tecnologia para identificar pontos que
precisam ser reestruturados durante o
processo produtivo; campanhas de
conscientização para os trabalhadores
e consumidores; incentivo ao consumo
consciente; combate à desigualdade so-
cial; implementação de mais políticas
públicas.

*Fundadora e CEO da Connecting Food

Além disso, a Telemedicina
pode proporcionar maior
agilidade em avaliações
iniciais, como é o caso de
análises de condições
atípicas de pele, que podem
ser verificadas e
documentadas através de
fotos.

A era digital e a saúdeInsegurança
alimentar e

desperdício no Brasil
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Uma pesquisa recente do
PNUMA (Programa das
Nações Unidas para o
Meio Ambiente), divulgada
no último 27 de março,
mostrou que o desperdício,
apenas em nível doméstico,
é estimado em 94 kg per
capita ao ano.
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PRETO NO
BRANCOReceita Federal

prepara leilão
eletrônico

Minas do Norte

Os itens incluídos no leilão abrangem
eletrônicos, além de veículos como caminhões

u

Atéoiníciodasemanapassadaestavaemcompas-
sodeesperaadecisãodoPodemosnadisputamajo-
ritáriaemMontesClaros.Acolunahaviaantecipado
de que o acordo era coma candidatura de Guilher-
me Guimarães (UB), o que foi confirmado na sexta-
feira, pelo presidente da agremiação nomunicípio,
Guilherme Sampaio.

PM desunida
Vira e mexe, a exemplo do atual momento, Poli-

ciais Militares e Civil empreendem movimento co-
brandoreconhecimentoeumamaiorvalorizaçãosa-
larial.Oproblemaéqueprofissionaisda segurança
deummodogeralnãoseblindambuscandoseforta-
lecer nos parlamentos. Aqui em Montes Claros por
exemplo,mesmooex-vereadorLegaPolicial, sendo
um fiel representante da categoria e agindode for-
ma séria e honesta na Câmara Municipal acabou
sendopreterido.HojeaPolíciaMilitarestáapresen-
tando nomes comprometidos com a corporação,
masquenãovem tendoodevido respaldonemdos
própriospoliciais,nemdosseussuperiores,quetêm
preferido um olhar fora da caserna. Penso que so-
menteaquelesquevivemouviveramosuordeuma
fardaécapazdeserdignodeumvotodospoliciaise
seus familiares, o resto são políticos profissionais.

Deputado militar
Sedefatopoliciaismilitareseseusfamiliarestives-

sempreocupação comacarreira e amelhoria sala-
rial,naseleiçõesdesteanoestariamcomosolhares
paradentrodacasernaescolhendoumlegítimo re-
presentante da classe. Para se ter ideia, a família
militar no Norte de Minas, tem número de eleitor
suficiente para eleger representantes tanto na As-
sembleia Legislativa, comona Câmara Federal.

Jarbas e a eleição 2026
Independentedobomtrabalhorealizadopelopro-

curador-geraldejustiçadeMinasGerais,JarbasSoa-
res, o certo é que pelas suas andanças e participa-
çãoemdiversoseventosdoEstado, emespecial en-
volvendo a classe política, fica claro que uma das
pretensõesé aparticipaçãoe apresençadireta nas
eleiçõesde2026.AprimeiraconversaeradequeSoa-
res estaria fortalecendo seunomepara ser escolhi-
doedisputaraeleiçãosejamajoritária, sejanapro-
porcional. Entretanto, uma projeção mais próxima
do processo é que a estrutura está sendomontada
comapossibilidadedelançaroseufilhoJoãoRafael
Soares na disputa por uma cadeira na Assembleia
deMinas.Valelembrarqueojovemfilhodoprocura-
dor fazpartedaassessoriadosenadorepresidente
do Congresso, Rodrigo Pacheco.

Razão e emoção
Temvárioscandidatos, sejanadisputamajoritá-

riaouproporcional, comdificuldadede fazer a lei-
tura do sentimento do eleitor brasileiro. Estão fa-
zendo campanha como se estes agissem pela ra-
zão quando sabemos que é movido pela emoção.
Esse tipodeatitudeacontece inclusivenahoradas
compras.

Podemos decidiu

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

No próximo dia 18
de julho, a Receita Fe-
deral em Minas Gerais
promoverá o leilão ele-
trônico de mercado-
rias e veículos. Entre
os produtos listados
para o pregão, estão
notebooks, celulares,
tablets, eletrônicos,
acessórios de infor-
mática e videogames;
além de veículos, co-
mo caminhões, cami-
n h o n e t e s , f u r g õ e s ,
vans, carretas e veícu-
los de passeio. Os pro-
dutos , oriundos de
apreensão no Norte de
Minas, serão disponi-
bilizados em lotes e ca-
da lote segue as parti-
cularidades do seu edi-
tal, que pode conter
um tipo específico de
produto ou tipos diver-
sos, e em quantidades
variadas.

Pessoas físicas ou ju-
rídicas podem partici-
par do leilão, acessan-
do o site gov.br/receita
federal. No caso de pes-
soa física, é necessário
ter a conta digital gov.
br, com selo de confia-
bilidade nível prata ou
ouro. De acordo com
Andrey Oliveira, dele-
gado da Receita Fede-
ral em Montes Claros,
a instituição local in-
cluiu dois caminhões,
a v a l i a d o s e m R $
1 2 9 . 5 2 7 , 2 5 e R $
140.282,30. Os lances
i n i c i a i s s ã o d e R $
38.700 e R$ 42.000, res-
pectivamente. Já os
itens de informática
têm lance inicial de R$
7.500 em conjuntos
que incluem pendrive,
cartõesdememória,ro-

teadores, webcam, swi-
tch, tablet, caixas de som,
balança digital, videoga-
me, smartwatch (relógios
inteligentes) e utensílios
domésticos. “Esses itens
estão armazenados em
depósitosda ReceitaFede-
ral em todo o estado, in-
clusive em Montes Cla-
ros. Então, o contribuinte
pode, se desejar, fazer a
visitação fazendo o agen-
damento a partir do site
da Receita Federal”, expli-
ca o delegado.

O calendário do leilão
prevê as seguintes etapas:

Dias de visitação das
mercadorias: 15 e 16 de ju-

lho, mediante prévio
agendamento.

Início da recepção das
propostas: 15 de julho, às
8h.

Fim da recepção das
propostas: 17 de julho, às
21h.

Início da sessão pública
para classificação e orde-
nação das propostas: 18
de julho, às 9h.

Abertura da sessão pú-
blica para lances: 18 de ju-
lho, às 10h.

As regras para partici-
pação estão dispostas no
e d i t a l n º
0600100/000002/2024
— Belo Horizonte. O ane-

xo com a relação dos lo-
tes de mercadorias está
disponível para consulta
pela internet no endere-
ço “Sistema Leilão Eletrô-
nico” (fazenda.gov.br).
Ao clicar no edital de inte-
resse, aparecerá o ícone
“Relação Anexa de Lotes
do Edital”. Em Montes
Claros, o depósito da Re-
ceita, onde ocorrerá a
visitação, está localizado
na Avenida Atlântica,
n˚1515, bairro Carmelo. O
horário de visitação é de
9h às 11h, nas datas deter-
minadas. O telefone para
agendamento é o (31)
97194-4826.

Leilão daReceita Federal será realizado em 18 de julho

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

50ª Expomontes
supera número da
última edição

Agronegócio

De acordo com a Sociedade Rural, o evento
teve recorde de público e vendas em leilões

u A pré-candidatura de Guilherme Guimarães
(UB) a prefeito de Montes Claros-MG vive uma
disputa antecipada pelo poder dentro do grupo
situacionista, extrapolandoocontroledoprefei-
to que deixa a vida pública aos 90 anos. No final
do seu segundo mandato, Humberto Souto já
convive com as intrigas pelo poder observando
a ala do deputado federal Marcelo Freitas ten-
tando dominar o terreno político. Até o número
de pré-campanha mudou. Se antes era 23 do Ci-
dadania, agora Guilherme usa 44 do União Bra-
sil.

Sem o poder
Depois de sentir o gostinho do poder, Délio Pi-

nheiro (PDT) deixa a cadeira na Câmara Federal
no iníciodoproximomêsdeagostopara sededi-
car intensamente sua pré-candidatura a prefei-
to de Montes Claros-MG.

Nós contra eles
O presidente estadual do PL, Domingos Sávio,

afirmaquea táticadopartidoemMinasnaselei-
ções 2024 envolverá duas frentes: uma será a
imagem local do candidato e a apresentação de
suas propostas. A outra será a adoção do estilo
“nóscontra eles”.Nesse sentido, conformeodiri-
gente, o nomedopartido nas cidades emque vai
concorrer deverá deixar claro que é de direita e
está contra o presidente Lula. “É preciso defen-
der os princípios que nos tornam opositores do
PT”, argumenta.

Novo
Pré-candidatos doNovo aprefeitos demunicí-

pios mineiros neste ano passam por treinamen-
to de gestão como forma de preparação caso
vençamas eleições de 2024. A legenda do gover-
nador Romeu Zema decidiu, até agora, lançar
nomesem58cidadesdoEstado, segundoopresi-
dente estadual do partido, Christopher Laguna.
Em Montes o objetivo é eleger vereadores.

Fora
Osenador Carlos Viana deixou apresidência do

PodemosemBeloHorizontemenosdedoismeses
após assumir o cargo. A troca de comando na le-
genda estaria prevista em um acordo prévio com
a deputada federal Nely Aquino (Podemos).

Divergências

Oaumento no número de estandes, demaneira

organizada, contribuiu significativamente para a

realizaçãode grandes negócios, relata o presidente

da SociedadeRural

Apresentador de TV e observador da cena política

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Encerrada no último
domingo (7),a 50ªExpo-
montes, que também
marcou os 80 anos da
Sociedade Rural e os
167 anos de Montes Cla-
ros, apresentou um ba-
lanço parcial da feira e
divulgouquehouveum
aumento em números
em relação à edição do
anopassado. Conforme
aentidade,váriosrecor-
desforambatidoseden-
tre eles a valorização de
uma bezerra em R$ 336
mil leiloada; público
presente; 102 estandes;
mais de 150 atividades,
entre entretenimento,
palestras,feiras,exposi-
çõesdeprodutose insu-
mos, e articulações de
negócios.

José Henrique de Car-
valho Veloso, presiden-
te da Sociedade Rural
de Montes Claros, con-
taquefoiummovimen-
tomuitograndequean-
tecedeu a preparação
dessa Expomontes —
“Tivemos uma abertu-
ra do evento muito for-
te com a presença de di-
versos políticos fazen-
docom que oevento co-
meçasse com força to-
tal. Tivemos um núme-
ro crescente de estan-
des que, de uma forma
organizada, nos ajudou
ao acontecimento de

grandesnegócios.Osnegó-
cios encaminharam de
uma forma muito grande,
onde tivemos os pavilhões
cheios e leilões com uma
liquidez muito grande”,
diz.

“Tivemos uma reunião
privada com o governa-
dor Romeu Zema e o vice-
g o v e r n a d o rM a t e u s
Simões e fomos ouvidos
como hámuito tempo não
esperava. Nosso pedido
maior foi a recuperação
do rio Verde Grande onde
pedimos por reservarão
deáguanoNortedeMinas
onde vamos apresentar
umtrabalhomaisdetalha-
do. A partir de agora se ini-
ciam os trabalhos de pre-
paração para 51˚ Expo-
montes onde estamos
com uma equipe afinada
para produzir um evento
melhorainda”,completao
presidente.

Osvaldo Miranda Jú-
nior, diretor de leilões,
faz um balanço positivo
— “Foi um sucesso os 11
leilões onde tivemos uma
liquidez muito boa com
99% dos animais que fo-
ram ofertados e vendidos
com uma qualidade ex-
cepcional. Obtivemos
um crescimento em tor-
no de 20% no faturamen-
to e isso é muito impor-
tante. E o mais importan-
te é que, na totalidade,
praticamente tudoque fo-
ram colocados ao leilão
foi vendido”, relata.

“Osleilõessuperaramos

números de 2023 bem co-
mo a visitação ao parque e
nosshows.A visitaçãodiá-
ria também foi superior
ao ano passado. Tudo isso
representa que a Expo-
montes traz credibilidade,
oportunidade e negócio”,
comenta Flávio Gonçal-
ves Oliveira, diretorfinan-
ceiro da Sociedade Rural.

“Os expositores da agri-
cultura familiar estão to-
dos satisfeitos com núme-
ros maiores que no ano
passado. Ainda não va-
mos citar valores porque
estamos levantando, mas
anossaestimativaatéope-
núltimo dia da Expomon-
tes é um aumento em tor-
no de 10 a 12% em relação
ao ano passado. O resulta-
do positivo vem do plane-
jamentorealizadoemrela-
ção ao que aconteceu no

ano anterior e uma divul-
gação mais intensa onde
destacamos a importân-
cia da imprensa em estar
com a gente num trabalho
coletivo e de parceria”,
completa Flávio.

Daniel Guimarães, mo-
rador do bairro Morada
do Sol, relatou que, apesar
dos preços elevados, gos-
tou da exposição. “Minha
avaliaçãoéquefoiumafes-
ta muito boa, mas não me-
lhor que antigamente que
era uma festa mais raiz,
mas muito organizada e
boa estrutura. Apenas o
preço da bebida que achei
um pouco abusiva, mas se
a população está pagando
é porque há público. Espe-
ro que se repita o sucesso
dessa festa tradicional na
cidade onde nós não pode-
mos faltar”, pondera.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

LEONARDO QUEIROZ
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Rapaz namorador “troca de namorada como
quem troca de roupa”, dizia-se, mas, quando
éramos meninos de 13 e 12 anos, Helder e eu,
em certo período, trocávamos de carro todo
fim de semana. Pouco antes tivemos uma Ve-
maguet beje, que fora pintada de vinho, e nela
passeamos por um bom tempo. Morávamos no
centro de Montes Claros e Alcides Alves da
Cruz, nosso pai, trabalhava como contador na
Crevac - Companhia Regional de Máquinas,
Veículos e Acessórios da Ford.
Sábado, umdia ensolarado emágico, prome-

te passeios, e teríamos uma surpresa por volta
das 13 horas. Pai chegava no pequeno aparta-
mento alugado, sacudindo as chaves de um
carro estacionado na porta do prédio. Qual
seria? Era época de veículos fortes, de lataria
pesada para enfrentar estradas sem pavimen-
tação. As ofertas da marca eram Jeep – de G e
P, em Inglês, de General Porpose-, Rural, Pica-
pe e Corcel. Eram carros usados entregues na
troca por um novo ou de maior valor, que fica-
riam parados por dois dias, sendo colocados
para venda na segunda-feira. Diante daquele
leque de possibilidades, modelos, tipos e co-
res, ficávamos na expectativa sobre qual carro
teríamos para passear.
Éramos pobres, mas pai tinha lá os seus ca-

prichos. Além de nos pagar escola particular,
éramos sócios dos clubes e os frequentáva-
mos semanalmente. Nossa mãe Milena e Car-

la, oito anos menos que eu, estavam sempre co-
nosco. Pai levávamo-nos a restaurantes como
Mangueirinha, Palhoça e Redondo, e de carro, o
passeio chegava mais longe. Havia o costume de
“passear no asfalto”, que era um pequeno peda-
ço da Avenida João XXXIII; dava-nos prazer sentir
as rodas deslizarem por sobre a camada asfálti-
ca lisinha, sem nenhuma trepidação no veículo,

mesmo nos duros Jeeps de capota de aço. Houve
um deles, de duas cores, sendo parte da pintura
branca com uma faixa rosada discreta, que tinha
estofamento nos bancos laterais.
As recordações dos carros emprestados pela

empresa em atenção ao trabalho e dedicação do
nosso austero pai trazem-me emoções. Era de-
pois de 1967. Houve um sábado em que tivemos
uma picape verde, difícil de subir na carroceria e
com descabelamento ocasionado pelo vento.
Passeamos em um Jeep Willys antigo, até para a
época, de capota de lona precária e barulhenta,
com um motorzinho de limpador de para-brisas
do lado do motorista e outro de manejo manual
do lado do carona, com bancos laterais demetal,
sem cobertura, sendo elevações na altura dos
pneus traseiros.
Íamos a clubes como Max-min, Lagoa da Barra

e Pentáurea. Fazíamos pequenas viagens a Ja-
nuária para visitar Tio Ismar, irmão de pai, e tam-
bém à Bocaiuva para tomarmos sorvete Kibon,
porque aqui não tinha. Ficávamos loucos pelo
Eski-bon - barra de sorvete de baunilha coberta
por uma casquinha de chocolate e Chica-bon –
picolé cremoso de chocolatemaltado, ambos de-
liciosos e irresistíveis. Alcides nos comprava um
tijolo de sorvete Kibon Napolitano com três sabo-
res: chocolate, nata e morango.
Não sentíamos calor, ventania, barulho, ne-

nhum desconforto, porque a infância nos traz
lembranças em formato perfeito.

A cada semana um carro

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

As recordações dos carros
emprestados pela empresa em atenção
ao trabalho e dedicação do nosso
austero pai trazem-me emoções. Era
depois de 1967. Houve um sábado em
que tivemos uma picape verde, difícil
de subir na carroceria e com
descabelamento ocasionado pelo
vento.
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A conta já chegou
Saúde

Pesquisa daUSP feita emMinasmostra que secano cerradoéapior em700anosu

VariaçõesdacomposiçãoquímicadeestalagmitesnoParqueNacionalCavernasdoPeruaçupermitiramaos

pesquisadores terpercepçãodasecabemantesdosprimeiros registrosmeteorológicosnaregião

MANOEL FREITAS

Maria Fernanda Ziegler

Agência Fapesp*

Estudo conduzido por
pesquisadores da Uni-
versidade de São Paulo
(USP) e publicado na re-
vista NatureCommu-

nications  indica que
a seca no Cerrado brasi-
leiro é sem precedentes,
pelo menos nos últimos
700anos.Segundoosau-
tores,oaquecimentoglo-
bal na região central do
paístemsidomaisinten-
so,sendooaumentodas
temperaturas cerca de 1
˚C acima da média glo-
bal, que é de 1,5 ˚C.

A condição tem gera-
d o u m d i s t ú r b i o
hidrológico:a tempera-
tura próxima ao solo
está tão quente que
uma parte significati-
va da água da chuva
evapora antes de se in-
filtrar no terreno. A
anomalia traz diversas
consequências, como
mudanças no padrão
de chuva, que está mais
concentrada em pou-
coseventos,emenorre-
carga nos aquíferos, o
que pode afetar o nível
dos rios tributários do
rio São Francisco.

Parachegaraessacon-
clusão,otrabalhoapoia-
dopelaFapespepelaNa-
tional Science Founda-
tion, dos Estados Uni-
dos, revisou os dados de
temperatura,vazão,pre-
cipitação regional e ba-
lanço hidrológico da Es-
tação Meteorológica de
Januária – uma das
mais antigas de Minas
Gerais,comregistrosini-
ciadosem1915–eoscor-
relacionoucomasvaria-
çõesda composição quí-

mica de estalagmites de
umacavernanoParqueNa-
cional Cavernas do Pe-
ruaçu, situada no mesmo
município.

“Comousodedadosgeo-
lógicos foi possível expan-
dirapercepçãodasecacau-
sadapeloaquecimentoglo-
bal para um período bem
anterior ao dos registros
meteorológicos. Dessa for-
ma, conseguimos fazer a
reconstituição do clima
até sete séculos atrás. Isso
permitiunãosomentepro-
var que o Cerrado está
mais seco, mas que a ori-
gem dessa seca tem rela-
ção com o distúrbio do ci-
clohidrológicocausadope-
lo aumento da temperatu-
ra induzida pela atividade
humana na emissão de ga-

ses do efeito estufa ”, afir-
ma Francisco William da
Cruz Junior, professor do
Instituto de Geociências
(IGc-USP) e um dos auto-
res do estudo, que foi lide-
rado por Nicolás Strikis,
do mesmo instituto.

“A mensagem é que não
há paralelo com a seca que
estamosvivenciandoatual-
mente. É importante frisar
queidentificamosumaten-
dênciadeaumentodatem-
peratura que começa nos
anos 1970, mas o fato é que
aindanão atingimosopico
de aquecimento. Portanto,
a expectativa é que esse fe-
nômenopioreaindamais”,
informa Cruz.

A Caverna da Onça, on-
de foram coletados os da-
dos químicos das estalag-

mites, é diferente das de-
mais estudadas pelo gru-
po,porqueéabertaelocali-
zada no fundo de um
cânion com 200 metros de
profundidadeeestásobin-
fluência da variação de
temperatura externa. Fica
localizada no Parque Na-
cional Cavernas do Pe-
ruaçueservedehábitatpa-
ra uma onça, daí o nome.

“Trata-se de um traba-
lhoinédito,poisgeralmen-
teestudamoscavernasem
um ambiente fechado,
com a circulação de ar
muitorestritaeatempera-
tura estável ao longo do
ano. A conexão da Caver-
nadaOnçacomoclimaex-
ternonos permitiu avaliar
que a seca também altera
a química das formações

rochosas de cavernas. O
aumento da evaporação
causadapelomaioraque-
cimento diminui a recar-
ga de água que alimenta
osgotejamentosnacaver-
na. Foram essas mudan-
çasquímicasnarocha,as-
sociadas à evaporação da
água,que nos mostraram
queestamosvivenciando
uma seca sem preceden-
tes”,explica.

Inovação

O trabalho integra um
projeto de pesquisa que vi-
sa reconstituir a variabili-
dadedoclimaedasmudan-
çasclimáticasduranteoúl-
timo milênio por meio de
registros de formações ro-
chosas que ocorrem den-
tro de cavernas e anéis de

crescimento de árvores.
“A nova metodologia e a

validaçãodosdadosdonos-
so trabalho abrem cami-
nho para que mais estudos
em outras cavernas, de ou-
tras regiões e biomas, se-
jamrealizados.Comesseti-
po de abordagem será pos-
sível ter uma reconstitui-
ção do clima do país de
uma forma mais precisa”,
afirma.

Geralmente,osestudos
geológicosutilizadospara
fundamentarateoriado
aquecimentoglobalsãofei-
tosa partirdeamostrasde
testemunhosdegelo(reti-
radasde geleirasnos po-
los). “Ainovaçãodonosso
estudoestá emutilizaros
dadosquímicosdeespeleo-
temasparaidentificarva-
r i a ç õ e sd o sc i c l o s
hidrológicoseassociá-los
àsmudançasgeradaspelo
aumentodatemperatura
nostrópicos”,explicaCruz.

Ogrupotambémtemcon-
duzidoestudosdepaleocli-
macombaseemárvoresfós-
seisencontradasnomes-
moparquenacional,traba-
lhorealizadoemparceria
comumgrupodebiólogos
queintegraoProjetoTe-
mático.“Sãofósseisdeum-
buranasencontradosden-
trodascavernasequefica-
ramprotegidosdaluzpor
maisde500anos.Somando
osresultadosdonossoestu-
docomoqueestásendorea-
lizadonasárvoresfósseis,
obtivemosdadosindepen-
dentessobreessemesmofe-
nômeno”,conclui.

O artigo Modern an-
thropogenic drought in
Central Brazil unprece-
dented during last 700
years pode ser lido em ht-
tps://www.nature.com/ar-
ticles/s41467-024-45469-8
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No sábado, dia 22 de junho, no espaço da igreja
SãoGeraldo,nobairro JardimSãoGeraldo,oRota-
ry deMontes Claros Sul coordenou umaação jun-
to a comunidade local, englobando os bairros
Maracanã, JardimSãoGeraldo,CirodosAnjos, Joa-
quimCosta, entre outros. Diversos serviços foram
ofertadosparaa comunidade comovacinaçãode
crianças e adultos, bazar solidário, auxílio jurídi-
co, exames instantâneos dehepatite, HIV,massa-
gens, vacinação de PETS, espaço recreativo para
ascrianças,entreoutrosmais.ORotarydesempe-
nhouo seu papel de reunir voluntários para pres-
tar serviços humanitários de qualidade à sua co-
munidade e levar dignidade as pessoas. Passa-
rampor lámaisde 400pessoasemaisde 200pets
receberam a imunização anti-rábica. O Rotary
contoucomaparceriadaSecretariadesaúde (va-
cinas,massagens e exames); Zoonoses (exames e
vacinaçãodepets);Defensoriapública (auxílio ju-
rídico); Secretaria de Desenvolvimento social
(Consultoria social de benéficos e cad único) e o
Escritório de Advocacia Silva & Freitas (consulto-
ria previdenciária). Confiram flashes do evento.

Rotary Sul promove ação social

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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